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Relato de Experiência
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
Este trabalho apresenta um relato de experiência no campo da Educação Matemática, realizado no contexto da formação inicial de professores de Matemática. 
A prática emerge das dificuldades recorrentes dos estudantes na interpretação e resolução de problemas matemáticos, evidenciando a necessidade de metodologias que favoreçam a participação ativa e a construção significativa do conhecimento. Nesse cenário, as atividades investigativas configuram-se como alternativa pedagógica relevante.
Problema norteador e objetivos
A experiência foi orientada pela seguinte questão: como as atividades investigativas podem contribuir para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da autonomia e da participação ativa de estudantes em formação inicial de professores de Matemática? O objetivo consistiu em analisar as contribuições dessas atividades para o desenvolvimento do raciocínio lógico e da autonomia dos participantes, bem como refletir sobre sua utilização na prática docente.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A prática foi desenvolvida com sete acadêmicos do sétimo período do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), Campus São Francisco. Inicialmente, realizou-se uma atividade investigativa de Geometria Espacial na qual os participantes construíram diferentes poliedros utilizando jujubas e palitos de dente. Em seguida, preencheram uma tabela contendo o número de faces, arestas e vértices de cada sólido construído. A partir desses registros, foi promovido um momento de exploração, discussão e investigação coletiva, buscando identificar relações entre esses elementos. Embora os participantes não tenham recordado inicialmente a Relação de Euler, conseguiram identificar o padrão existente entre faces, vértices e arestas por meio da análise dos dados produzidos.
Posteriormente, foi desenvolvida a atividade digital denominada “Calculadora Quebrada”, composta por situações-problema nas quais os participantes deveriam obter determinados resultados utilizando apenas alguns números e operações disponibilizados pelo sistema. Essa restrição exigiu a mobilização de diferentes estratégias de resolução de problemas, incentivando a criatividade, a argumentação e o raciocínio lógico.
Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamenta-se na teoria dos campos conceituais (Vergnaud, 1991), nas estratégias de resolução de problemas (Polya, 1995), na tipologia de problemas matemáticos (Dante, 2003) e na Teoria das Situações Didáticas (Brousseau, 1998), que orienta a organização de situações de aprendizagem centradas na ação do sujeito e na mediação docente.
Resultados da prática
Os resultados observados evidenciaram elevado envolvimento dos participantes durante as atividades. Na construção dos poliedros, verificou-se intensa interação entre os acadêmicos, que compartilharam ideias, compararam construções e colaboraram na busca por regularidades matemáticas. Na atividade “Calculadora Quebrada”, diferentes estratégias foram discutidas coletivamente, promovendo momentos de argumentação, validação e reflexão sobre os procedimentos utilizados. Observou-se o fortalecimento da autonomia, da comunicação matemática, do trabalho colaborativo e do raciocínio lógico dos participantes.
A experiência apresenta relevância social ao contribuir para a formação de futuros professores mais críticos e preparados para implementar práticas investigativas na Educação Básica.
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência apresenta relevância social ao contribuir para a formação de professores mais críticos e preparados para desenvolver práticas investigativas na Educação Básica. Alinha-se ao campo da Educação ao propor estratégias pedagógicas inovadoras que favorecem a aprendizagem significativa, dialogando com eixos temáticos relacionados às práticas pedagógicas, inovação e formação docente.
Considerações finais
Conclui-se que a inserção de atividades investigativas no ensino de Matemática constitui uma abordagem promissora para o desenvolvimento do raciocínio lógico e da autonomia dos estudantes, além de fortalecer a formação inicial de professores, ampliando possibilidades de atuação pedagógica.
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